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A J O V E M ATRIZ 

Sala de sana tó r io . A m p l a 
secre tar ia . 

A j o v e m f u n c i o n á r i a de p lan tão 
Ouve do i s cava lhe i ros da che f ia , 
D i re tores da casa, 
A m b o s e m f ranca zombar i a , 
De verbo des t i l ando esp inho , lama 

e brasa, 
C r i t i cando u m a atr iz, 
No tada pe los do i s d ê m a n e i r a 

in fe l iz ; 
Uma atr iz que_atuava e m peça 

fescen ina , 
Mu lhe r quase m e n i n a 
Que hav iam ido ver na no i te 

p receden te . 
Nisso, en t ra na sala 
Uma pá l ida m o ç a , 
Pob remen te vest ida, 
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Reve lando no t o d o a ex i s tênc ia 
sof r ida. . . 

A t o d o s c u m p r i m e n t a gen t i lmen te . 
Em segu ida , 
P rocu ra ouv i r a f u n c i o n á r i a em 

f ren te 
E p e r g u n t a : 
- C o m o passa meu pai na ce la de 

i n te rnado? 
Responde a ou t ra , lado a lado : 
- Vai me lho r mas p rec isa de 

cu idado . . . 
A recém-v inda exa l ta a g ra t i dão , 
Demons t ra o amor f i l ia l que t raz no 

c o r a ç ã o 
E e r g u e n d o a ve lha bo lsa agora , 
C o n t i n u a d i z e n d o : 
- V im pedi r .à s e n h o r a 

A con ta deste mês... 
A ou t ra es tuda as notas que se fez, 
Invest iga papéis , ex t ra i assentos 
E d iz , após somar f r ações e 

n ú m e r o s in te i ros : 
- O p reço , no to ta l , é nove mi l 

c ruze i ros . 
A m e n i n a abre a bo lsa, 
Preenche um c h e q u e , dec is iva e 

p ron ta , 
E imed ia tamen te paga a con ta . 
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Os chefes ap rox imam-se 
mos t rando , 

Ap reço , cor tez ia e, por s ina l , 
Eis que um deles indaga : -
Senhor i ta , 
Seu pa i , há m u i t o t e m p o é um 

doen te men ta l? 
- Há seis anos , senhor , v ivo eu em 

ação 
Para t razê- lo à recuperação . 
Ap rove i t ando a pausa, o ou t ro 

d i re to r 
C o m e n t o u sem p iedade: 
- A mu lhe r a l te rou-se, m i n h a f i lha, 
E a d e m ê n c i a a l cançou a 

Human idade . 
Inda agora , fa lávamos aqu i 
De u m a peça que eu vi 
No teat ro que t emos nesta rua.. . 
Chama-se a peça: "A Nova 

Marav i l ha " , 
Onde u m a j o v e m quase nua, 
Mais an ima l que um ser h u m a n o , 
A c o n t o r c e r - s e n u m ba i lado insano, 
Cr ia tan tos conv i tes indecentes 
Que, a meu ver, 
Põe l ouco qua lque r h o m e m neste 

mundo . . . 
Seu pai dece r to v iu a l g u m a cousa 

destas. 

Os homens , hoje em dia, 
Na mais s imp les das festas, 
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A c h a m loucas assim 
E a d o e c e m , por f im , 
Neuró t i cos , cansados , infel izes, 
P r inc ipa lmen te o l hando essas 

atr izes. 
Essa atr iz que vi o n t e m , 
Ap laud ida por loucas e marman jos , 
Age em cena 
De m o d o a en louquece r os p róp r ios 

an jos , 
E n i n g u é m a demi te , nem 

condena. . . 

Porque a men ina generosa e 
humi lde 

Al i se enternecesse e emoc ionasse , 
En t remos t rando lágr imas na face, 
O severo censor fez pausa e 

p e r g u n t o u : 
- Acaso a senhor i ta 
Chegou a ver a peça? 
E terá, porven tu ra , ap laud ido u m a 

l oucu ra dessa? 

Mas a jovem t r i s tonha rep l i cou : 
- Senhor , 
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Não menospreze tan to a m i n h a d o r ! 
T raba lho no. teatro hones tamen te 
Para manter aqui meu pai ve lho e 

doente. . . 
E em c h o r o convu ls i vo , esc la receu : 
- Essa atr iz de que fala... Essa 

j ovem sou eu. . . 

MARIA DOLORES 
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FALANDO, AGES 

Se g randes p r o b l e m a s te 
ass ina lam a v ida, não cons ide res 
por in fan t i l i dade o s o f r i m e n t o dos 
ou t ros . 

Fa lando, ages. 
Onde não possas auxi l iar , 

o fe rece o apo io da o ração . 
No t ra to de ter ra em que não se 

te faça possível o cu l t i vo do bem, 
não p lantes o ma l . 

Não dest ruas, o n d e não 
consegues reconst ru i r . 

Guardas talvez c o m s impat ia as 
a legações dos acusadores , mas 
não te esqueças de que Deus ouve 
o c h o r o dos acusados que são 
t a m b é m teus i rmãos. 

Se foste mu t i l ado e já te 
mov imen tas c o m apo io de pernas 
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